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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo estudar os possíveis impactos da Internet nos processos 
produtivos das empresas, considerando-a como uma das ferramentas das tecnologias da 
informação necessária para a melhoria das comunicações empresariais. Apoiou-se em 
pesquisas bibliográficas a partir de textos que permitiram através do debate avançar sobre os 
aspectos teóricos envolvidos com a problemática abordada. Como conclusão, podemos 
destacar que a Internet substituiu formas antigas de comunicação e de tratamento de 
informações, permitiu desenvolver uma nova linha de produção mais flexível e integrada que 
os processos fordistas, simplificando tarefas e agilizando os negócios empresariais. 
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Abstract 
This work aims to study the possible impacts of the Internet in business processes, 
considering it as one of the necessary tools of information technology for improving business 
communications. Relied on bibliographic researches from texts that through a debate could 
get an advance on the theorical aspects involved with the problem addressed. In conclusion, 
we emphasize that the Internet has replaced older forms of communication and information 
processing, allowed to develop a new production line more flexible and integrated than 
Fordist processes, simplifying tasks and streamlining the company business.  
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Introdução 
 
A informática, os computadores e as redes digitais estão cada vez mais presentes 
em nossas vidas. À medida que o tempo passa, a rede mundial de computadores, conhecida 
como Internet, assim como as demais tecnologias da informação, estão mais próximas das 
atividades produtivas, do comércio, da economia, influenciando a sociedade como um todo. 
Estas tecnologias facilitam as comunicações entre os agentes econômicos, impactando 
diretamente no modo de vida da sociedade e no ambiente econômico mundial.  
As tecnologias da informação e suas ferramentas, como a Internet, são tecnologias 
resultantes do estado de conhecimentos acumulados pela sociedade ao longo dos anos. Estas 
tecnologias ajudam no processo de geração e disseminação de informações, conseqüentemente, 
na formação do próprio conhecimento. Este conhecimento é a base da sociedade em que 
vivemos, a sociedade da informação. 
A Internet permite uma interligação entre as pessoas, empresas e nações, cujo 
objetivo único é o intercâmbio de informações. Este ilimitado mundo de informações 
dispostos numa grande rede de computadores traz mudanças no mundo dos negócios, 
agilizando o processo produtivo e aproximando produtores e consumidores.  
Em pouco tempo, as tecnologias da informação bem como os serviços de acesso à 
Internet se alastraram no meio empresarial, substituindo formas antigas de comunicação e de 
tratamento de informações, aprimorando os processos de automação e de produção, e, 
possibilitando a simplificação de tarefas e a agilidade nos negócios. A Internet constitui uma 
grande rede de informação, e sua manipulação constitui uma tarefa eminentemente 
econômica. 
Diante do exposto, este artigo tem como objetivo estudar os possíveis impactos 
causados pela Internet nos processos produtivos das empresas. Para isso, consideraremos a 
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Internet como uma das ferramentas das tecnologias da informação necessária para a melhoria 
das comunicações empresariais. 
O estudo deste tema é de vital importância para um melhor entendimento das 
mudanças ocorridas no mundo dos negócios a partir da década de 1990, pois conforme 
DOWBOR (1998, p. 27-8), as mudanças ocorridas com o avanço destas tecnologias devem 
responder por uma melhora na qualidade de vida da população, cujos resultados devem 
favorecer o processo de crescimento econômico e não o seu estancamento. 
Além disso, o setor de Internet foi um dos setores no ramo de serviços que mais se 
destacaram na década de 1990. Devido ao seu rápido crescimento faz-se necessário um estudo 
de como estas novas tecnologias podem influenciar ou impactar a produtividade das 
empresas. 
Para atender a estes objetivos serão desenvolvidas pesquisas bibliográficas a partir 
de textos que permitirão um avanço sobre aspectos teóricos envolvidos com a problemática 
abordada, aprofundando o tema através de um debate da literatura pesquisada. Portanto, neste 
trabalho não serão utilizados dados empíricos. 
 
Investimento em Internet e os possíveis impactos nos processos produtivos 
Em sua origem, não havia indícios de que a organização e a concepção de 
distribuição de informações via Internet conseguiria transformar os processos produtivos, as 
atividades econômicas e os negócios ao redor do mundo. No entanto, conforme estudaremos, 
a introdução dos serviços de Internet na economia facilitou às empresas a buscarem a 
eficiência técnica e econômica, o aumento da produtividade e a maior remuneração do seu 
capital. 
Sendo a Internet uma das principais ferramentas de tecnologia da informação, 
podemos antecipar nossas conclusões de que as empresas necessitam deste ferramental para 
que possam acessar e gerar as informações no menor tempo possível posicionando-se às 
possíveis oscilações do mercado, buscando competitividade e lucratividade. 
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A Internet deve ser considerada pelas empresas como um recurso para a 
comunicação de dados e informações. Sendo assim, esta é uma das justificativas para que as 
empresas realizem seus investimentos em informática e acesso à Web, pois, todo processo 
produtivo se baseia em algum grau de conhecimento e processamento de informações, daí a 
necessidade de uma ferramenta que possibilite o acesso a este conhecimento e ao 
processamento e distribuição de informações. 
O uso da Internet e de intranets nas empresas possibilita que as informações 
geradas nos mais diversos departamentos possam fluir por uma rede de computadores, de tal 
forma que resultem numa melhora na comunicação interna e externa das empresas. Tal fato 
afeta positivamente os processos produtivos resultando em aumento de produtividade. Nesse 
sentido, pode-se dizer que a maneira como são processadas as informações também 
necessitam estar em constante processo de evolução, pois, desta forma, a empresa estaria em 
constante movimento de adaptação de seus processos produtivos, procurando maximizar sua 
produtividade e a sua lucratividade. Este é um dos motivos que justificam o fato da Internet 
não ser uma ferramenta tecnológica estática. A própria Internet está em constante mutação. 
Por isso, as empresas necessitam reavaliar a sua estrutura de comunicação periodicamente. 
CASTELLS (2002, p. 21) observa que quando a inovação tecnológica não se 
difunde na sociedade devido a obstáculos criados pelas próprias empresas e instituições, ou 
ainda, por exemplo, por falta de recursos, ocorre certo atraso tecnológico. Este atraso 
repercutiria no processo produtivo das empresas causando perda de produtividade e de 
competitividade. 
A Internet é uma ferramenta que facilita o processo produtivo no sentido de que a 
informação gerada nas empresas possa ser armazenada, arquivada, recuperada, processada e 
transmitida a qualquer momento e de qualquer lugar. Além do mais, sua linguagem digital e 
sua interatividade facilitam o processo de geração de novas informações sobre um 
determinado processo produtivo, facilita a recuperação de uma determinada informação para 
que possa ser processada e encaminhada em tempo real para os destinatários envolvidos no 
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processo produtivo, ou ainda, para o próprio lançamento de um novo produto para o mercado 
consumidor. Esta flexibilidade e esta dinâmica traduzem as vantagens de se utilizar a Internet 
nas empresas. Além do mais, de acordo com NEGROPONTE (1995, p. 18), as empresas 
devem estimar o seu futuro pela possibilidade de seus produtos e serviços adquirirem uma 
forma digital. 
Um atraso no tempo de processamento, de transmissão e de manipulação das 
informações repercutiria em uma menor produtividade. Nesse sentido, a Internet pode ser 
caracterizada como uma ferramenta que minimizaria tais riscos. O uso da Internet e de 
intranets nas organizações e instituições possibilita aos gestores terem acesso de qualquer 
lugar e em qualquer momento nas decisões de produção. Tal fato implica, por exemplo, na 
possibilidade de se reverter determinados procedimentos, ou ainda, em que determinadas 
organizações e instituições possam modificar sua estrutura administrativa, organizacional, 
produtiva e/ou comercial, a partir da transmissão de informações via Web. De acordo com 
TAPSCOTT (2001, p. 1), a Internet é um meio de comunicação que está ao mesmo tempo em 
toda parte, e, por ser desta forma, as atividades econômicas dependerão dela assim como as 
instituições sociais serão modificadas por ela. Da mesma forma USEEM (2001, p. 1) afirma 
que a Internet é uma “...infra-estrutura de mil e uma utilidades capaz de tornar as atividades 
econômicas mais eficientes, além de possibilitar o surgimento de várias outras”. 
Como parte do processo de implantação desta tecnologia, os investimentos em 
softwares que garantam a segurança destas informações trafegadas pela rede, impedindo as 
ações de possíveis hackares, devem ser levados em consideração. 
Ao disparar uma determinada informação através da rede de computadores as 
empresas podem perfeitamente, em tempo real, alterar a combinação de seus fatores 
produtivos, manipulando-os de tal forma que possibilite atingir melhores resultados na 
remuneração de seu capital. Ou ainda, podem rapidamente divulgar um novo tipo de produto 
para o seu mercado consumidor, se antecipando em relação aos concorrentes. Tais fatos 
justificam os investimentos em acesso à Internet, pois, segundo CASTELLS (2002, p. 88) 
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“...tornou-se possível inverter as regras sem destruir a organização porque a sua base material 
pode ser reprogramada e reequipada”. 
MULGAN (1991, p. 21) vai mais além. Segundo o autor, a Internet foi criada não 
apenas para comunicar, mas para melhorar a própria comunicação, para melhorar a própria 
posição das organizações frente à sociedade. Este fato é perfeitamente perceptível nas 
relações entre empresas e consumidores. 
Através da Internet a empresa pode praticar uma determinada estratégia de 
comunicação com o mercado consumidor, oferecendo seus produtos de acordo com os gostos 
de seus consumidores, ou ainda, para obter informações específicas sobre os gostos, desejos, 
renda e outras  informações de seus consumidores. 
Nesse sentido, com as informações obtidas em relação às necessidades de seus 
consumidores as empresas adotariam novas estratégias de negócios, novas combinações de 
fatores produtivos, adaptariam seus processos produtivos, ou ainda, adotariam novos 
processos. Sendo assim, com base em tais informações as empresas procurariam atender as 
necessidades de seus consumidores da melhor forma e no menor tempo possível. 
A produtividade e a competitividade das empresas dependem basicamente, 
conforme bem observa CASTELLS (2002, p. 95), da capacidade de se gerar, processar e, 
também, de se aplicar de forma eficiente a informação. Desta forma, o acesso à informação 
das necessidades dos consumidores pode ser revertido em maior competitividade e ganho de 
mercado. É nesse sentido que a Internet, como ferramenta, pode viabilizar tais procedimentos. 
Ainda mais no atual estágio em que as atividades produtivas, o consumo, a circulação de 
mercadorias, bem como os fatores de produção, são realizados e negociados em escala global. 
Esta organização realizada pelos agentes econômicos através da Internet consolida as 
vantagens em termos de produtividade e competitividade. 
Da mesma forma, GERMAN (2000, p. 19), afirma que a Internet e outras 
tecnologias da informação e comunicação transformam a estrutura de trabalho nas empresas, 
de tal forma que tais tecnologias conduzem a aumentos da produtividade. 
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Um dos pontos fundamentais da Economia Política Clássica, desde os fisiocratas a 
Marx, passando por Ricardo, se refere à questão da produtividade. Ainda hoje, os caminhos 
que levam ao aumento da produtividade são alvos de grandes estudos. Estes caminhos 
definem, segundo CASTELLS (2002, p. 97), a estrutura e a dinâmica de um determinado 
sistema econômico. Dentre estes caminhos, ressaltamos a Internet como um dos  instrumentos 
que convergem para o tratamento das informações necessárias para o aumento da 
produtividade. 
Sendo assim, a Internet pode ser caracterizada também como uma tecnologia 
voltada para a gestão, e que nos últimos tempos tem sido considerada tão importante como a 
gestão da tecnologia.  
As características das novas tecnologias e a forma como elas foram moldadas 
faziam crer que a economia não conseguiria crescer sem o uso delas. Estes fatos também 
fazem parte das revoluções tecnológicas anteriores. No entanto, muitas vezes pensamos que 
as novas tecnologias nos levarão a um mundo fora de controle. Este sentimento, conforme 
demonstra EWEN (1982), pode ser notado também em outros períodos da história. “A época 
da máquina é, para a consciência humana, uma época de esperança e horror, ambígua e 
confusa. Enquanto num momento a tecnologia é igualada ao progresso e à promessa de um 
mundo de abundância, livre de labuta, noutro ela evoca a visão de um mundo enlouquecido, 
fora de controle, a visão de Frankenstein” (EWEN, 1982, p. 13). 
A Internet não deve ser rotulada como boa ou má. LANDERS (1966) já abordava 
em seus escritos sobre como deveriam ser interpretadas as tecnologias de sua época no 
cotidiano da sociedade. “A tecnologia em si mesma é neutra e não deveria ser rotulada de boa 
ou má” (LANDERS, 1966, p. 207). O que de fato deve ser levado em conta é o uso que se faz 
da tecnologia, o uso que se faz da Internet. Isto sim pode conduzir a resultados positivos ou 
negativos. Sendo assim, o uso a que submetemos os novos inventos científicos é que 
melhoram ou degradam o bem-estar e a prosperidade dos indivíduos. 
Nesse sentido, muitas das transformações que as empresas realizaram ao se 
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implantar as práticas da automação em seus processos produtivos visavam redefinir a questão 
do trabalho e as práticas de emprego. Desta forma, a automação tinha como objetivo aumentar 
a produtividade e reduzir os custos de mão-de-obra. Com a introdução dos serviços de 
Internet nas empresas estes objetivos foram, de certa forma, intensificados. 
Nesse sentido, MATTOSO (2000, p. 121) afirma que, “a introdução da inovação 
tecnológica no processo produtivo continua cumprindo seu papel histórico na sociedade 
capitalista, ou seja, reduzir o trabalho vivo diretamente envolvido na produção, favorecendo a 
empresa inovadora com maiores ganhos de produtividade e maior competitividade vis-à-vis 
seus concorrentes”. 
A eliminação de empregos é, de fato, uma mudança estrutural que ocorre nos 
processos produtivos. São necessários cada vez menos operários para gerar um volume de 
produção cada vez maior. De acordo com MALIN (1994, p. 10): “Nos EUA, a produção 
industrial elevou-se 40% entre 1973-85, enquanto o número de operários, no mesmo período, 
reduziu-se em cinco milhões”. Este é o resultado do aperfeiçoamento das ferramentas de 
trabalho, das inovações dos processos produtivos, da criação de novas tecnologias, ou seja, é a 
aplicação do conhecimento ao fazer. Ainda de acordo com a autora, além da mão-de-obra os 
recursos naturais também foram reduzidos, mas, em contrapartida, a complexidade dos 
processos produtivos foi ampliada. Portanto, o que deve realmente ser levado em 
consideração é a “...forma de produzir e aplicar o ‘saber’, ou seja, como usar conhecimento 
para gerar conhecimento” (MALIN, 1994, p. 11). 
Desta forma, o uso da Internet nas empresas e instituições está direcionado para a 
obtenção de ganhos de produtividade e flexibilidade nos processos produtivos, no entanto, 
verifica-se muitas vezes que seu uso insere-se na necessidade da empresa em reduzir custos. 
Os investimentos realizados em acesso à Internet, por vezes, justifica-se no sentido de se 
reduzir os custos relacionados com a mão-de-obra, neste aspecto a Internet passa a ser 
rotulada como uma tecnologia má. 
Esta adjetivação feita à tecnologia pode ser observada desde o início da Revolução 
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Industrial. Esta forma de se rotular, de dar sentido à tecnologia é abordada por RÜDIGER 
(2004, p. 11), “... a técnica é um saber encarnado em práticas e máquinas, e que a questão em 
jogo nela, do ponto de vista teórico, diz respeito ao seu sentido (destruidor ou 
emancipatório)”. 
Durante a primeira Revolução Industrial, com a introdução das máquinas nos 
processos produtivos, estes assuntos também foram alvos de profundos debates. A introdução 
das máquinas no processo produtivo foi benéfica no sentido de se alcançar o progresso 
econômico, e também, como um fator do próprio progresso da humanidade, conforme bem 
destaca RIBEIRO (1999, p. 79). 
Da mesma forma, LEMOS (1998, p. 49) afirma que “...as tecnologias seguem de 
maneira intencional ou não as inclinações sociais, políticas e econômicas”. Ou seja, as 
tecnologias tanto podem ser moldadas pela sociedade e instituições, como podem caracterizar 
um determinado momento da história. Todo tipo de ferramenta proporciona aos seus usuários 
uma forma peculiar de ver o mundo. 
O mesmo ocorre com a Internet. Com a interação dos agentes econômicos no 
sentido de moldarem esta ferramenta de comunicação para o atendimento de suas 
necessidades, pode-se perceber que desde a sua origem ao atual estágio houve um grande 
avanço no desenvolvimento desta tecnologia. No entanto, como bem destaca FERRARI 
(2003, p. 31), somos hoje “seres informacionais”, pois há certa inversão da posição do homem 
nos processos de trabalho, de agente ativo o trabalhador passa para a condição de apêndice da 
máquina, do computador. Este processo passa a se intensificar numa sociedade informacional, 
em que as pessoas passam a viver em ritmo de just-in-time. Este ritmo é intensificado cada 
vez mais com o uso da Internet, ferramenta que foi transformada pelo próprio homem no 
sentido de satisfazer suas necessidades quanto à agilização nas comunicações e acesso às 
informações. 
Este ritmo de just-in-time está diretamente ligado à maneira como a sociedade 
utiliza as novas tecnologias de comunicação. Devido a sua facilidade de interação e de acordo 
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com os valores pessoais dos usuários de Internet, os agentes econômicos utilizam esta 
tecnologia de diferentes maneiras. Ou seja, alguns usuários utilizam este ferramental apenas 
para se comunicar através de e-mails, salas de bate-papo ou outra forma qualquer; outros 
utilizam este ferramental para diversos tipos de consultas, compras, ou ainda para se 
interagirem com outros usuários. Já as empresas utilizam os serviços de Internet para 
divulgarem seus produtos, sua organização, para se aproximarem de seus possíveis 
consumidores, investidores, e até de seus fornecedores. As empresas também podem utilizar 
este ferramental para auxiliar no processo produtivo, na tomada de decisões e no 
relacionamento de seus recursos humanos. 
Segundo LEMOS (1998, p. 49), “a Internet é revolucionária, mas não utópica”. A 
rede mundial de computadores tornou-se, na visão do autor, numa extraordinária ferramenta 
de comunicação. Nesse sentido, a Internet provê oportunidades novas para pessoas, 
comunidades, negócios e governo. Sua complexidade se assemelha a uma grande sociedade, 
daí a importância para as empresas implantarem esta tecnologia em seus processos 
produtivos, para assim, acompanharem as oportunidades inerentes a uma nova tecnologia que 
caracteriza o atual momento histórico econômico. 
Portanto, sendo a Internet uma tecnologia de comunicação e informação, esta deve 
ser considerada como um meio. No entanto, notamos que esta tecnologia tem se tornado cada 
vez mais um fim. Os computadores, as novas tecnologias de informação, conforme observa 
RÜDIGER (2004, p. 21) são vistos “...como algo em si mesmo importante, como se elas, por 
si só, aprimorassem o conteúdo da vida humana”. A venda do número de computadores tem 
aumentado cada vez mais, o que leva ao pressuposto de que os computadores que são cada 
vez mais velozes ampliariam a capacidade mental dos trabalhadores, como as ferramentas 
industriais ampliaram o uso da força física. Entretanto, deve-se deixar muito claro que a 
Internet, assim como todas as demais tecnologias ligadas à informática, facilitam os negócios, 
a comunicação, facilitam o nosso cotidiano, mas estas tecnologias não têm como decidir o que 
as pessoas pretendem fazer, de que forma fazer, ou o que vão comprar ou negociar. Na visão 
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de RÜDIGER (2004) a Internet e as novas tecnologias simplificam o cotidiano das pessoas e 
das empresas, facilitam determinadas atividades e permitem poupar tempo com outras, no 
entanto, tais tecnologias não modificam o indivíduo. 
Já para FERRARI (2003), esta estrutura informacional, apoiado pelo capital 
financeiro transnacional, parece modificar a forma como as mercadorias são produzidas e 
transacionadas. Consequentemente, este processo impacta diretamente na vida dos 
trabalhadores e indivíduos, pois, os trabalhadores “...não são mais, somente, apêndices da 
estrutura de máquinas, mas da própria circulação das mercadorias...” (FERRARI, 2003, p. 
45). 
Ainda de acordo com FERRARI (2003), a introdução das novas técnicas 
produtivas, técnicas estas processadoras de informações em tempo real, intensificadas na 
década de 1990, tem produzido e reproduzido um movimento em tempo real de coisas e 
pessoas, que segundo a autora, este movimento é fundamental ao trânsito do capital industrial 
financeirizado. “Estas técnicas nasceram das necessidades de administração e de circulação de 
uma grande quantidade de dados e informações gerados no mercado; nasceram da incessante 
busca de produtividade do trabalho para extração de tempo excedente nos processos 
produtivos diretos, através de um específico processo tecnológico” (FERRARI, 2003, p. 188). 
Nesse sentido, conforme observa a autora, estas técnicas permitiram alcançar uma 
produtividade informacional, cuja ideologia nela inserida está na tentativa de se transformar o 
trabalhador e os “...indivíduos em meios, apêndices e máquinas humanas processadoras de 
informações...”, este fato, faz com que a sociedade seja esvaziada de um conteúdo e de uma 
ordem social. Sendo assim, “Os trabalhadores mantêm-se, hoje, não só como apêndices das 
máquinas programáveis informacionais, subordinados ao seu ritmo eletrônico, compelidos a 
comportarem-se como ‘periféricos’ informacionais para uma adequada interface homem-
máquina, mas também como apêndices da rede da reprodução do capital, através dos intensos 
fluxos de circulação de mercadorias e de dinheiro” (FERRARI, 2003, p. 224). 
No entanto, os usuários costumeiramente não costumam se preocupar com o 
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conteúdo da comunicação realizada pela Internet, ou seja, não costumam se preocupar com o 
que comunicam ou com as informações que disponibilizam na rede. Este não é um fato novo, 
pois pôde ser percebido também nas inovações tecnológicas ocorridas ao longo da história. 
“O êxtase das pessoas para com os triunfos do telégrafo e do telefone geralmente leva-as a 
desconsiderar o fato de que o que realmente importa é o valor do que se tem a dizer e que, 
comparada com isso, a velocidade ou vagar dos meios de comunicação é, em geral, uma 
preocupação que só ilegitimamente alcançou a presente condição” (SIMMEL, 1990, p. 482). 
Portanto, apesar do bom desempenho e do desenvolvimento das atuais tecnologias 
da informação, como a Internet, e também os próprios computadores de última geração que 
são fontes de coleta, processamento e transmissão de informações, por mais desenvolvidas 
que sejam não tem o poder de mudar o conteúdo da comunicação. 
RÜDIGER (2004, p. 22) vai mais além, para ele “o ciberespaço e as técnicas 
recém-inventadas descortinam possibilidades de crescimento individual”. Ou seja, o simples 
fato de se acessar as novas tecnologias de informação, de saber trabalhar com estas 
tecnologias e de se comunicar através delas, não levam ao crescimento pessoal. Estas 
tecnologias são meras ferramentas. Ferramentas estas necessárias para o aumento da 
produtividade, para a melhora da comunicação e acesso à informação, e que também podem 
ser utilizadas para a geração e disseminação de conhecimento. 
O mesmo verifica-se com as empresas que investem em novos meios de 
comunicação, elaboram sites para a realização de comércio eletrônico, instalam as melhores 
tecnologias de informação do mercado. Somente estes fatos não garantem o crescimento da 
empresa. O emprego destas tecnologias deve-se voltar ao processo produtivo com vistas a 
agilizar e a aperfeiçoar estes processos. Contudo, tais fatos só podem ser concretizados por 
intermédio da mão-de-obra, com o emprego do saber, no sentido de planejar e desenvolver os 
novos processos produtivos. Desta forma, a implantação da Internet nos processos produtivos 
transforma os trabalhos e as pessoas nelas inseridas, algo bem diferente que ocorria da época 
fordista. 
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CASTELLS (2002, p. 111) também segue esta mesma linha de raciocínio. Segundo 
o autor, não é a simples introdução da Internet na empresa que irá caracterizar o aumento da 
produtividade e a maior remuneração do capital empregado pelo capitalista. Muito pelo 
contrário, o simples fato de se implantar as inovações tecnológicas pode refletir em queda de 
produtividade e em menor eficiência. 
Nesse sentido, os investimentos realizados em tecnologia da informação, 
conseqüentemente, em Internet, devem vir acompanhados com treinamento e qualificação da 
mão-de-obra. Com a mão-de-obra mais qualificada, no sentido de capacitá-los ao uso das 
novas tecnologias, abre-se a possibilidade de se implantar novos processos produtivos. Desta 
forma, a mão-de-obra qualificada é preferida devido sua familiarização e adaptação a 
determinados ambientes de trabalhos em que o uso da máquina e das tecnologias da 
informação estão mais presentes. 
Ao mesmo tempo em que a inovação tecnológica “...destrói produtos, empresas, 
atividades econômicas e empregos, também pode criar novos produtos, novas empresas, 
novos setores e atividades econômicas e, portanto, novos empregos” (MATTOSO, 2000, p. 
122). Este fato ocorreu com a implantação das tecnologias da informação nos processos 
produtivos, ou seja, novos empregos foram criados em detrimento daquela mão-de-obra que 
não conseguiu se adaptar rapidamente às novas tecnologias da informação. 
No entanto, conforme observa FERRARI (2003), a mão-de-obra envolvida nestes 
novos ambientes produtivos tende a mudar o seu comportamento e o seu modo de agir. Ou 
seja, a mão-de-obra tende a se manifestar e agir em ritmo de just-in-time, influenciando todas 
as pessoas que estão direta ou indiretamente envolvidos no processo produtivo. Nos termos da 
própria autora: “As técnicas de racionalização da produção e da circulação de mercadorias, 
em busca da maior lucratividade do capital, estimulam consciências e comportamentos que 
extravasam o processo produtivo e acabam transbordando seus princípios de tempo real a 
todos os que estão direta ou indiretamente ligados à produção” (FERRARI, 2003, p. 188). A 
base deste conjunto de técnicas inseridas em just-in-time é formada pelas tecnologias da 
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informação, dentre elas a Internet. 
Este conjunto de técnicas, conforme analisa FERRARI (2003, p. 190), refere-se 
basicamente a troca de mensagens, informações, dados, conteúdos e materiais em tempo real. 
Esta troca em tempo real necessita de máquinas e trabalhadores específicos, para que as 
informações circulem em sincronia e de forma instantânea. 
Contudo, a empresa pode utilizar a Internet como uma ferramenta para a 
contratação do tipo de mão-de-obra de que necessita. Este ferramental pode ser utilizado para 
uma pesquisa prévia dos candidatos a uma determinada vaga na empresa. Desta forma, a 
empresa pode verificar se o candidato a uma determinada vaga tem o perfil para trabalhar em 
ritmo de just-in-time, e, por sua vez, o trabalhador pode tomar conhecimento e se manifestar 
sobre o tipo de trabalho que deverá realizar. 
Nesse sentido, podemos nos aprofundar um pouco mais. O trabalho passa por um 
processo de globalização. Este processo, conforme observa CASTELLS (2002, p. 159), não se 
refere somente ao trabalhador especializado que possui uma grande rede de contatos, cuja 
procura é disputada em todo o mundo, como é o caso dos grandes gestores empresariais, 
analistas financeiros, consultores de serviços avançados, cientistas, engenheiros, 
programadores de computadores, biotecnólogos, dentre tantos outros. Mas é também o caso 
de trabalhadores como artistas, designers, estrelas do esporte, consultores políticos, entre 
outros. Desta forma, qualquer pessoa que tenha condições de agregar e gerar valor em 
qualquer tipo de mercado e em qualquer ponto do globo é a preferida pelas organizações, para 
que sejam incorporadas aos seus fatores produtivos. Mais uma vez, a Internet passa a ser uma 
ferramenta importante deste sistema, pois, seu uso permite a aproximação das empresas com 
tais profissionais. Esta fração do trabalho especializado não inclui muita gente, daí a 
necessidade tanto para as empresas como para os profissionais, se interligarem e se 
interagirem através das redes de computador. Já a maior parcela da população 
economicamente ativa pouco especializada dos países considerados subdesenvolvidos, não 
gozam de tais benefícios. Desta forma, enquanto o capital é global e as redes de produção 
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centrais são cada vez mais globalizadas e integradas através das redes de comunicação, o 
grosso do trabalho ainda é local. “Apenas uma força de trabalho especializado de elite, de 
grande importância estratégica, é verdadeiramente globalizada” (CASTELLS, 2002, p. 160). 
Nesse sentido, o atual estágio da “era da informação” faz-nos crer, segundo 
RÜDIGER (2004, p. 77), que vivemos um período de passagem do padrão industrial para o 
padrão informacional de desenvolvimento. Neste novo padrão de desenvolvimento, as 
relações de propriedade e de produção estão sendo substituídas por relações de acesso ao 
capital científico e tecnológico, baseados no conhecimento. 
Tais fatos são refletidos nos processos produtivos, pois, a partir do momento que as 
empresas passam a investir mais em novas tecnologias a forma como a produção é conduzida 
passa a ser alterada, passa a sofrer as influências das novas tecnologias recém adquiridas. 
De acordo com CASTELLS (2002, p. 105), para que as inovações tecnológicas, 
considerando o surgimento e o atual estágio da Internet como uma inovação tecnológica, 
possam difundir-se por toda a economia, resultando em aumento de produtividade e em 
crescimento econômico, as empresas e os fatores que interagem no processo produtivo 
precisam passar por mudanças sociais substanciais. 
No entanto, este processo irá depender do estágio de conhecimento, da cultura e da 
educação da sociedade. Assim, os investimentos em novas tecnologias e acesso à rede 
mundial de computadores em uma economia em que grande parte da população vive em 
estado de absoluta pobreza não devem ser conduzidos como prioridade, pois, sua população 
carece de outros fatores e necessidades. Então, fica registrada a seguinte indagação: De que 
forma as empresas destas economias conseguiriam realizar aumentos de produtividade, já que 
grande parte de sua população sequer teve acesso à alfabetização e a formação de 
conhecimentos considerados básicos? 
As novas tecnologias, os trabalhadores e os novos processos produtivos possuem 
gestores e história. Segundo FERRARI (2003, p. 189): “Tempo real é o novo imperativo do 
capital”. As novas tecnologias com base em microeletrônica, conectadas à Internet, 
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introduzidas na produção fabril, na administração e nos serviços em geral, inclusive na 
logística e nos transportes, puderam gerar uma maior capacidade produtiva impondo um novo 
processo, um novo ritmo muito maior na circulação de mercadorias. Para que este processo se 
concretize, há a necessidade de se processar a forma capital-mercadoria em capital-dinheiro 
no menor espaço de tempo possível.  
Portanto, podemos concluir que o atual estágio de desenvolvimento dos processos 
produtivos das empresas com capital intensivo, é fruto da tecnologia escolhida ao longo da 
história, e, como pudemos perceber desde o seu surgimento ao atual estágio, a Internet 
também é fruto da modelagem realizada pelos agentes econômicos ao longo da história. 
Nesse aspecto, alguns setores da economia, sejam em países desenvolvidos como 
em países em desenvolvimento, tiveram expressivos aumentos de produtividade após a 
introdução dos serviços de Internet, como por exemplo, o setor financeiro, o de 
telecomunicações e o próprio setor das tecnologias de informação. Em pouco tempo, outros 
segmentos da economia também ganharam expressiva participação desta tecnologia, como, 
por exemplo, o setor industrial, que obteve grandes vantagens com a implantação de sistemas 
de informação que possibilitava organizar e agilizar o fluxo de informações geradas e 
recebidas pelas empresas e pelas células produtivas. 
A Internet abre um leque de caminhos para a monitoração deste fluxo de 
informações, propiciando mecanismos de controle para minimizar os possíveis riscos com a 
perda de eficiência na produção da empresa. Basta um simples e-mail ou o preenchimento de 
controles internos de produção e o devido encaminhamento para as partes envolvidas no 
processo produtivo, via rede de computadores, para que os tempos de transferência de 
materiais, componentes e informações sobre as necessidades ao longo do processo sejam 
reduzidos. O fluxo ideal de informações permite que haja uma integração entre os diversos 
departamentos da empresa, visando um equilíbrio na transferência de atividades de tal forma 
que não sobrecarregue determinados postos de trabalho ou determinados departamentos. 
Conforme observa FEENBERG (1999, p. 222-4) muitos indivíduos, estudiosos da 
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tecnologia, pesquisadores, entre outros, aceitam o juízo de que as modernas tecnologias, como 
a Internet, foram modeladas pelo capitalismo e que, como tal, tais tecnologias propiciam e 
privilegiam os objetivos estreitos da produção, visando sempre, ao lucro. Segundo o autor, a 
própria natureza do capitalismo busca reduzir os aspectos não técnicos da produção, 
transformando-os em técnicos. 
Nesse sentido, segundo FARIA (1997, p. 92), a automação industrial reafirma o 
controle sobre o saber operário e sobre a divisão do trabalho. Contudo, a Internet propicia a 
efetivação deste controle sobre o saber operário, disponibiliza novos meios e formas para a 
organização do trabalho. A automação industrial propicia o controle da produção com 
qualidade e eficiência, propicia o controle de produtos produzidos e que serão 
comercializados na economia. A Internet possibilita um melhor monitoramento das 
mercadorias que saem da empresa para serem comercializados na economia. A flexibilização 
do processo produtivo, assim como a diminuição do tempo ocioso, caracterizam a automação 
industrial. Nesse sentido, a Internet viabiliza este processo de flexibilização, assim como 
torna possível, através do fluxo de informações realizado em tempo real, o monitoramento e a 
diminuição do tempo ocioso da produção e da melhora da disposição dos produtos na 
economia. 
Da mesma forma, FERRARI (2003, p. 191) observa que, o processo de inovação 
tecnológica insere-se na formatação das técnicas realizadas pelo trabalhador para a expansão 
do considerado tempo excedente. Ou seja, as técnicas, que são derivadas do saber humano, ao 
serem inseridas nas novas tecnologias e equipamentos ficam nelas congeladas, o que 
provocará de forma incondicional a padronização do saber e do fazer nos indivíduos. Além 
disso, esta padronização provoca o afastamento e a diminuição da quantidade de trabalhadores 
em contato direto com este saber e este fazer. Sendo assim, as novas tecnologias interligadas 
através da Internet podem afastar, e afastam, aqueles que sabem daqueles que fazem. 
Desta forma, este processo vai aos pouco construindo um alicerce analítico da 
relação existente entre homens e tecnologias da informação. De acordo com FERRARI (2003, 
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p. 203), esta análise se adequa ao ritmo de acumulação que impõe o processamento de um 
grande volume de informações no menor tempo possível, disponibilizando tais informações 
em diferentes locais dispersos geograficamente. Daí a necessidade de trabalhadores que 
estejam aptos a realizarem a decodificação destas informações, ou seja, a rapidez com que são 
geradas, processadas e distribuídas as informações, exige trabalhadores aptos, rápidos e 
eficazes no fazer, não permitindo eventuais questionamentos ou controvérsias sobre o que e 
como as coisas devem ser feitas. 
De acordo com FARIA (1997, p. 92), existe uma grande perda de eficiência nas 
linhas de produção em série. Esta perda de eficiência ocorre exatamente na existência de 
volumosos tempos de transferência de materiais, de peças, componentes, dentre outros itens, 
percebidos ao longo do sistema de produção. Neste sistema de produção em série perde-se 
eficiência ao sobrecarregar determinados departamentos, ou mesmo determinados postos de 
trabalho, estrangulando, desta forma, a linha de produção, enquanto isso, outros postos de 
trabalho seguem de certa forma ociosos. 
Nas linhas de produção rigidamente automatizadas, a perda de eficiência pode vir 
acoplada à questão da geração de elevados estoques. Atribui-se o processo de eficiência a 
partir da entrada do pedido do consumidor na empresa até a entrega do produto no menor 
prazo possível. Este processo é acompanhado na empresa através de um centro de 
monitoramento. No entanto, esta eficiência só pode ser garantida através do rápido e correto 
fluxo de informações, o que de certa forma passa a ser facilitado através do uso da tecnologia 
da Internet. 
Através do acesso ao site da empresa, o consumidor gera o pedido diretamente ao 
centro produtor, neste mesmo instante, o produtor dispara um pedido aos fornecedores com a 
devida solicitação da matéria-prima necessária para a realização do processo produtivo. Os 
fornecedores, por sua vez, retornam a informação com a data prevista de entrega da matéria-
prima. Com base nestas informações, a área de planejamento se mobiliza para garantir um 
processo produtivo ágil, enquanto isso, o consumidor recebe a resposta de quanto tempo 
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demorará a efetiva entrega do produto solicitado. 
Para melhor explicar a importância das informações que partem do planejamento, 
podemos recorrer a seguinte passagem de MANDEL (1982, p. 163): “O que torna o 
planejamento possível é o controle efetivo que o capitalista tem sobre os meios de produção e 
os trabalhadores em sua empresa, e sobre o capital que pode ser acumulado fora da empresa”. 
Sendo assim, conforme vimos acima, através do uso da Internet bem como das demais 
tecnologias da informação, o controle dos meios de produção passa a ser viabilizado, tornando 
uma ferramenta necessária ao capitalista para a tomada de decisão. 
Portanto, para que este processo seja garantido torna-se necessário o uso das 
tecnologias da informação. A minimização dos custos de produção, num processo just-in-
time, é a garantia de eficiência da empresa inovadora. Nesse sentido, a automação de base 
microeletrônica e sua interligação através das redes de comunicação tornam a produção mais 
rápida, integrando as diferentes seqüências produtivas num processo de flexibilidade. 
Algumas empresas até permitem que o consumidor acompanhe o processo de produção de seu 
pedido, para que ele saiba o exato estágio do processo produtivo que se encontra o seu 
produto. Desta forma, o consumidor consegue acompanhar em tempo real o seu pedido e 
monitorar a entrega de seu produto. 
A utilização dos serviços de Internet e intranets nos meios produtivos viabiliza o 
processo de produção, através da interligação das máquinas e trabalhadores no sentido de se 
reduzir os tempos mortos e improdutivos do processo produtivo. Nesse sentido, a automação 
pode ocorrer pelo processo de substituição, ou seja, podem-se implantar equipamentos 
considerados mais automatizados e aptos a receber comandos via Internet ou intranets, 
substituindo, parcial ou totalmente, o trabalho manual. São exemplos destes tipos de 
equipamentos, as máquinas de controle numérico, os robôs, os controles programáveis, etc. 
Conforme observa FARIA (1997, p. 95), estes tipos de equipamentos provocam o efeito 
substituição reduzindo os tempos de operação, aumentando a regularidade do fluxo de 
produção e melhorando o tempo de utilização de cada máquina, buscando, desta maneira, a 
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eficiência técnica. Além dos resultados na diminuição do curso dos materiais e produtos em 
processo de produção, possibilita-se também, alcançar normas mais rigorosas de qualidade de 
produção padronizada, muitas vezes definidas fora destes centros de produção, mas 
transmitidas com eficiência para dentro destes centros. Este fluxo de informações, necessários 
para a efetivação desta eficiência no sistema produtivo, é garantido através da utilização de 
serviços que envolvem a Internet. 
Existe também a automação por integração, que se refere à modificação da 
distribuição dos diferentes fluxos de produção no interior da fábrica. Tais modificações 
implicam numa quantidade grande de novas informações, que devem ser acessadas e 
controladas para que este fluxo resulte num processo eficiente.  Este tipo de automação tem 
como finalidade limitar os tempos mortos e os tempos julgados improdutivos. Nesse sentido, 
a automação por integração visa melhorar o engajamento de trabalhadores e máquinas e 
reduzir os estoques relativos aos materiais, peças e produtos em linha de fabricação. Segundo 
FARIA (1997, p. 95), as automações por substituição e por integração promovem certas 
mudanças na gestão das empresas que adotam tais automações. Estas mudanças são 
garantidas com o bom uso de sistemas eficientes de informações, estes sistemas são 
integrados e conectados à Internet. 
Novos conceitos em matéria de organização da produção são efetivados a partir do 
gerenciamento e direcionamento eficiente de informações, que são geradas nestas novas 
linhas de produção. De acordo com FARIA (1997, p. 95), “são designados como ‘novos 
conceitos’ o fato de que ‘os paradigmas clássicos da Organização do Trabalho, baseados no 
taylorismo e no fordismo, estão sendo renovados ou substituídos por novos paradigmas. A 
dinâmica de estabelecimento desses novos paradigmas se assenta na busca da integração e da 
flexibilidade das linhas de produção”. 
Desta forma, as empresas só irão investir nestas tecnologias com a absoluta certeza 
de que ganharão em produtividade e em eficiência econômica. Ou seja, espera-se que, com a 
implantação destas tecnologias as empresas consigam maximizar os seus lucros, reduzindo 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
 
96 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 2, n. 2, p. 76-107, 2010 
 
custos na utilização de seus fatores produtivos e aumentando a produtividade com novos 
conhecimentos e novos processos produtivos. 
De acordo com CASTELLS (2002, p. 115), as empresas e as organizações que não 
estiverem aptas para as novas transformações tecnológicas serão aos poucos excluídas do 
processo. A competitividade favorecerá as empresas mais preparadas tecnologicamente. 
Sendo assim, de acordo com o autor, as empresas são os verdadeiros agentes do crescimento 
econômico de um país. O que motiva as empresas a investirem em inovações tecnológicas, 
não é o aumento de produtividade. Mas sim, conforme vimos, o aumento dos lucros. Portanto, 
os lucros e a competitividade são os objetivos determinantes das inovações tecnológicas e do 
crescimento da produtividade. 
Nesse sentido, conforme destaca CASTELLS (2002, p. 116), os investimentos 
realizados na década de 1990 em Tecnologia da Informação, dentre estes, em Internet, foram 
responsáveis pelo aumento da produtividade das empresas norte-americanas. Portanto, 
conclui-se que os investimentos em Internet propiciam aumentos de produtividade, porém, o 
que leva as empresas a investirem neste ferramental são as oportunidades de aumentarem seus 
lucros. 
Outro fato que justifica os investimentos em Internet se relaciona com a 
necessidade das grandes empresas competirem em novos mercados. Com o processo de 
globalização que ganhou força a partir da década de 1980, as empresas necessitaram rever 
seus meios de comunicação, pois, havia naquele momento o acesso e a disponibilidade de 
maior mobilidade de capital. Estas necessidades surgiram a partir do momento em que 
ocorreram “...investimentos tecnológicos maciços nas infra-estruturas de 
comunicação/informação que possibilitaram os movimentos de desregulamentação dos 
mercados e de globalização de capital” (CASTELLS, 2002, p. 118). 
Ainda conforme CASTELLS (2002, p. 118), as empresas que foram diretamente 
afetadas por estas transformações que ocorreram nas comunicações e também, pela livre 
mobilidade de capital, foram as ligadas à microeletrônica, empresas de telecomunicações e as 
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instituições financeiras. As empresas destes segmentos apresentaram maior produtividade e 
maiores lucros nas décadas de 1980 e 1990. Nesse sentido, as empresas destes setores foram 
as que mais investiram em novas tecnologias e, conseqüentemente, dinamizaram outros 
setores, propiciando, desta forma, aumentos na produtividade da economia como um todo. 
Nesse sentido, as máquinas utilizadas para a realização da produção em just-in-
time, as tecnologias da informação, as tecnologias de processamento da informação, a 
Internet, são todas consideradas capital. Sobre este assunto, FERRARI (2003, p. 208) faz a 
seguinte análise: “As máquinas das fábricas ou as que servem como canais de comunicação, 
ou as usadas para trocar informações e realizar operações just-in-time, são capital. São 
máquinas programáveis, transmissoras, geradoras de informação. Informação esvaziada 
quanto à determinação social de classe que a gerou, quanto ao conteúdo”. 
São nestas máquinas que os indivíduos trabalham, aparentemente, sem muito 
esforço físico visível. Estes indivíduos que manipulam estas máquinas que estão conectadas a 
uma rede de outras máquinas e que geram uma grande quantidade de informações 
movimentam grandes quantias em dinheiro, grandes quantidades de carga, processos, dados, 
tomam uma série de decisões de cunho administrativo, realizam uma série de operações ao 
longo do processo de produção, gerando assim mais saber. 
O desenvolvimento dos microcomputadores e das redes de transmissão de dados e 
informações deu origem a uma nova fase do trabalho administrativo. Estas tecnologias 
tornaram possível o retorno ao atendimento individualizado aos usuários e, ao mesmo tempo, 
manteve o suporte do processamento automático da informação e da integração dos serviços. 
Esta fase é caracterizada, segundo OLIVEIRA (1994, p. 36), pela flexibilidade no 
processamento dos dados e informações. Os dados gerados dentro e fora da empresa são 
mantidos em bancos de dados e o acesso aos mesmos é realizado através de estações de 
trabalho interligadas em rede. Este acesso pode ser realizado também, por unidades portáteis 
conectadas ao bando de dados por linhas discadas, dedicadas ou ainda, por banda larga. 
Assim, utilizando-se destas ferramentas interligadas através de redes de computadores com 
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acesso à Internet, um cliente pode ser atendido no escritório, em casa, ou ainda, em qualquer 
outro lugar. Este atendimento geralmente é realizado por um funcionário que dispõe de todos 
os dados pertinentes ao cliente. Este processo permite que as dúvidas sejam sanadas 
imediatamente e as atualizações cadastrais ou outros dados sejam imediatamente inseridos no 
banco de dados. Este processo possibilita que o banco de dados esteja constantemente 
atualizado. Segundo o autor, estes procedimentos permitem o contato humano abrindo, ao 
mesmo tempo, a possibilidade de usufruir o avanço tecnológico para o processamento 
complexo de um grande volume de dados. 
A utilização das ferramentas da tecnologia da informação, como a Internet, altera 
consideravelmente a estrutura das empresas e, como vimos, o comportamento das pessoas. 
“De uma organização centralizada, conseqüência da necessidade de manter a comunicação 
entre os diferentes departamentos, as empresas podem evoluir para estruturas mais 
descentralizadas” (OLIVEIRA, 1994, p. 38). O atual estágio tecnológico permite, por 
exemplo, que os funcionários de determinadas empresas de determinados segmentos 
específicos não necessitem trabalhar fisicamente reunidos numa organização. Com a 
implantação do acesso e dos serviços de Internet, torna-se mais barato e produtivo transportar 
a informação do que as pessoas. Sendo assim, uma boa parte dos processos produtivos de uma 
empresa pode ser realizada em diferentes locais, geograficamente dispersos. No entanto, 
outras atividades produtivas deverão continuar a ser executadas em seus centros 
especializados, devido a sua natureza específica, ou ainda, por motivos de segurança da 
informação gerada nestes centros. 
Desta forma, não podemos deixar de considerar as novas tecnologias conectadas a 
rede mundial de computadores, como parte do capital produtivo. Através destas, acumula-se 
mais capital, viabiliza-se novos processos e novos meios para a valorização do capital e 
geração de novos capitais. Tais tecnologias viabilizam e agilizam o processo de circulação de 
mercadorias e a sua transformação em dinheiro, e o dinheiro em capital. 
A Internet e as demais tecnologias da informação, de acordo com CASTELLS 
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(2002, p. 122), “... mudou o objetivo e a dinâmica da economia industrial, criando uma 
economia global e promovendo uma nova onda de concorrência entre os próprios agentes 
econômicos já existentes e também entre eles e uma legião de recém-chegados”. 
Esta nova dinâmica também é tratada por ALMEIDA (1996, p. 67): “Surgiram ou 
se ampliaram grandes empresas que operam em escala literalmente planetária, decidem o que, 
quando e onde produzir de olho no mapa mundi e com a velocidade do fax e outros meios de 
comunicação que praticamente anularam as distâncias espaciais”. 
Esta concorrência criada por uma série de empresas dos mais diversos setores da 
economia, muitas vezes condicionada pelo Estado, gerou a necessidade de se investir em 
novas tecnologias, que repercutiu diretamente em profundas mudanças nos processos 
produtivos e nos produtos, resultando, por fim, em maior produtividade. 
No entanto, para se concretizar este aumento de produtividade propiciado pelos 
investimentos em Internet e nas demais tecnologias da informação, há a necessidade de 
transformar o meio social. Ou seja, os aumentos de produtividade que podem ocorrer com a 
implantação dos serviços de Internet nos processos produtivos, só poderão se efetivar com 
mudanças na própria sociedade. Estas mudanças podem ser de cunho cultural ou institucional. 
Segundo OLIVEIRA (1994, p. 35), é preciso ter conhecimento de que um 
determinado estágio tecnológico corresponde sempre a um determinado ambiente cultural. O 
desenvolvimento deste ambiente cultural deve incorporar as novas tecnologias que surgem 
aos hábitos de produção, ao processo produtivo. Esta incorporação é um processo demorado, 
que requer um lento amadurecimento. Segundo o autor, a simples implantação de novas 
tecnologias nos processos produtivos, sem o correspondente aperfeiçoamento dos métodos 
produtivos, administrativos e, conseqüentemente, do comportamento, tende ao insucesso da 
inovação. 
Desta forma, a partir do momento em que a sociedade passa a ter acesso a novos 
conhecimentos, os impactos na produtividade devem ocorrer naturalmente. Sendo assim, estes 
novos conhecimentos serão, naturalmente, absorvidos nos meios de produção. “Assim, 
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embora a economia informacional/global seja distinta da economia industrial, ela não se opõe 
à lógica desta última. A primeira abrange a segunda mediante o aprofundamento tecnológico, 
incorporando conhecimentos e informação em todos os processos de produção material e 
distribuição, na base de um salto gigantesco para alcançar e obter espaço na esfera da 
circulação” (CASTELLS, 2002, p. 122). 
A base da globalização econômica, conforme destaca CASTELLS (2002, p. 167), 
esteve fundamentada nas tecnologias da informação e comunicação. Sistemas avançados de 
informática possibilitaram o desenvolvimento de novos modelos matemáticos para gerir 
produtos financeiros complexos e permitir que as transações nestes mercados fossem 
realizadas em tempo real. A Internet possibilita o acesso às informações dos mais diversos 
mercados mundiais, propicia aos usuários desta tecnologia se posicionarem diante de uma 
determinada informação, a tomarem decisões de maneira rápida, minimizando os riscos 
inerentes aos mercados financeiros. 
Sendo assim, neste modelo de economia global os capitais são transacionados em 
tempo real nos mercados financeiros internacionais, integrados e interligados através das 
redes de comunicação, Internet, vinte e quatro horas por dia. Logo, tornou-se mais fácil para 
uma empresa captar recursos no mercado financeiro para, por exemplo, modificar 
determinado processo produtivo ou mesmo para adquirir novas máquinas e equipamentos. 
Além do mais, as empresas passaram a ter maiores opções quanto à captação de recursos, 
observando em quais mercados cobram menores taxas de juros, menores impostos, tarifas, 
etc. Portanto, através da Internet, os capitais financeiros podem ser transacionados em 
segundos, não havendo a necessidade dos agentes se locomoverem para tais fins. 
Deve-se salientar, porém, que as tecnologias da informação e o acesso à Internet, 
foram implantados primeiramente nos departamentos comercial e financeiro das empresas. 
Após a comprovação de sua viabilidade estas tecnologias passaram a ser implantadas no 
processo produtivo industrial, com o principal objetivo de cortar custos de produção, o que 
resultou de certa forma, no corte ou na substituição do quadro de funcionários das empresas. 
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Além disso, com a intensificação do comércio internacional, muitas empresas 
estrangeiras, principalmente as dos países desenvolvidos, passaram a realizar investimentos 
diretos em países em desenvolvimento, pois, conseguem obter fatores de produção com 
preços bem mais baratos do que em seus países. O que de certa forma, tornava-se 
compensatório para as empresas transnacionais produzirem em outros mercados. Nesse 
sentido, a Internet e outras tecnologias da informação passam a ser ferramentas de extrema 
importância para a comunicação entre a sede da empresa e suas filiais. Em segundos, uma 
determinada ordem pode ser transmitida da matriz para as suas bases de produção, localizadas 
em diferentes nações. Em segundos, um pedido de um determinado produto de um cliente na 
Europa, por exemplo, pode ser solicitado para ser produzido na América-latina. Além do 
mais, clientes e fornecedores passam a se relacionar comercialmente através da Internet, o que 
possibilita a rapidez nos negócios e a agilidade no processo produtivo. 
Assim, de acordo com COUTINHO (1992, p. 106), a aceleração dos novos 
desenvolvimentos tecnológicos observados nas empresas multinacionais, com uma mudança 
mais dinâmica nos processos e produtos, faz com que estas empresas não estejam interessadas 
somente na busca da especialização de produtos e serviços específicos, e sim na criação de 
novas tecnologias e competências para manterem-se aptas ao dinamismo do mercado 
mundial. 
As multinacionais, por sua vez, utilizando-se das tecnologias da informação e dos 
serviços de acesso a Internet estão cada vez mais descentralizando as suas redes internas, 
organizado-as em pequenas unidades, semi-autônomas, de acordo com os países produtores, 
mercado consumidor, ou ainda de acordo com os tipos de processos e produtos. A 
comunicação via redes de computadores possibilita este tipo de descentralização, pois, as 
informações necessárias para o andamento do processo produtivo, que parte da unidade 
central de processamento, planejamento e direção, podem ser iniciada através da solicitação 
via Internet. As unidades por sua vez, iniciam o processo produtivo, combinando os fatores 
produtivos de acordo com as informações e instruções enviadas da unidade central. 
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Cada uma destas unidades passa a ser considerada como unidades semi-autônomas, 
e estas se interligam com outras unidades de outras multinacionais que, de acordo com 
CASTELLS (2002), esta interligação é realizada sob a forma de alianças estratégicas. Assim, 
cada uma destas alianças forma um nó de redes auxiliares de pequenas e médias empresas. 
Estas alianças formadas por um grupo de pequenas e médias empresas constituem redes de 
produção desenhadas numa geografia transnacional. Cada função produtiva desta rede 
“...encontra a localização adequada (em termos de recursos, custos, qualidade e acesso ao 
mercado) e/ou ligam-se a uma nova firma na rede que está na localização adequada” 
(CASTELLS, 2002, p. 149).  
No entanto, esta interligação de redes produtivas só é possível de ser realizada 
através de uma ferramenta que possibilite a comunicação em tempo real, que possibilite 
transcorrer de maneira flexível o processo produtivo, que permita a comunicação de todos 
com todos. Só assim, as empresas que atuam de forma estratégica nestes nós, podem produzir 
e adequar seus fatores de produção de forma semi-autônoma, atendendo às necessidades das 
grandes multinacionais. Uma das ferramentas de comunicação utilizadas por estas empresas é 
a Internet. 
Desta forma, o novo sistema de produção incorpora processos produtivos mais 
ágeis, e estabelece uma combinação de alianças estratégicas e de projetos de cooperação entre 
diversas companhias, unidades descentralizadas de cada empresa e redes de pequenas e 
médias empresas que se ligam entre si ou com grandes companhias ou redes de companhias. 
Sendo assim, a tecnologia da Internet facilita o processo de integração e de 
interação dos diferentes centros de produção transnacionais. O uso deste ferramental facilita a 
mobilidade e a transferência de capital, possibilita flexibilizar o processo produtivo, permite 
agilizar a produção e a distribuição de bens e serviços. Para que todo este sistema seja 
concretizado é imprescindível que o fluxo de informações seja realizado de forma ágil e 
seguro. Os processos produtivos e econômicos estão, de alguma forma, interligados a rede 
mundial de computadores. 
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A gestão on-line permite às empresas administrarem suas operações e a tomarem 
suas decisões de qualquer país e a qualquer momento. A produção baseada na microeletrônica 
e operada através da rede mundial de computadores permite a padronização de componentes e 
o escoamento de uma grande quantidade de produtos finais ao mercado consumidor, no 
menor tempo possível e da maneira mais segura possível. O uso da Internet no processo 
produtivo permite que a produção se torne cada vez mais flexível e organizada. A facilidade 
de interação, característica essencial da Internet, permite uma melhor coordenação da 
produção descentralizada e globalizada. 
A transformação de alguns segmentos da economia essenciais para o escoamento 
do produto final, ou ainda, para a própria flexibilização do processo produtivo, torna-se 
possível através do uso das tecnologias de informação e comunicação. Estes segmentos estão 
ligados ao setor de transporte aéreo, marítimo, ferroviário e também de auto-estradas. O 
segmento de armazenagem de produtos também necessita da conexão e dos serviços de 
Internet, pois, através da interação permitida por esta tecnologia um determinado armazém 
consegue programar, através das informações recebidas do centro produtor, o recebimento 
e/ou o escoamento de produtos minimizando, por exemplo, os possíveis riscos de perdas com 
produtos perecíveis, ou ainda, garantindo a eficiência na estocagem de determinados 
produtos. Contentores de cargas tornaram-se eficientes através do uso de sistemas específicos 
de informação e de comunicação, capazes de marcar, programar e monitorar a mercadoria e a 
rota, como também através de sistemas automatizados de carga e descarga. A Internet é 
utilizada como uma das principais ferramentas destes sistemas de informação e comunicação. 
Desta forma, o uso das tecnologias da informação facilitou o processo de geração 
de valor agregado aos diversos bens e serviços produzidos por diferentes setores da economia. 
No entanto, dentro da lógica do capitalismo, a criação de valor não tem que estar integrada na 
produção material. No sistema capitalista, dentro da lei, tudo é válido, desde que seja criado 
um excedente monetário e desde que este excedente seja apropriado pelo capitalista. Sendo 
assim, ter acesso à informação de forma antecipada pode gerar ao capitalista o excedente 
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monetário desejado. De maneira particular, esta análise passa a ter um grande sentido quando 
atingimos um determinado ponto na história em que os alimentos e os bens de consumo são 
cada vez mais produzidos por máquinas. Nesse sentido, os ganhos de produtividade 
proporcionados pelos novos processos produtivos e os ganhos de escala proporcionados pelas 
inovações tecnológicas, só fazem sentido se estes se reverterem em excedentes monetários. 
Na mesma linha de pensamento, ROACH (2001), afirma que “produtividade nada tem a ver 
com horas trabalhadas. O que se deve levar em conta é a geração de mais valor por hora 
trabalhada”. 
Conforme destaca CASTELLS (2002), existe certa diferença entre a produção 
material, no velho sentido da era industrial, e a produção de valor. Na era informacional, a 
produção de valor, de alguma forma, passa a ser um produto do mercado financeiro. No 
entanto, para se chegar ao mercado financeiro e para obter maior valor nele, as empresas, as 
instituições e os indivíduos necessitam passar pela difícil arte de inovar, produzir, gerenciar e 
criar a imagem dos bens e serviços. Existe uma infinidade de fatores que fazem parte da 
criação de valor de um determinado bem ou serviço, valor este expresso em termos 
financeiros. Nesse sentido, os bens e serviços são criados e consumidos pelos indivíduos, que 
ao realizarem o ato do consumo, também consomem as imagens que configuram e constituem 
estes bens e serviços. Desta forma, conforme salienta o autor: “A nova economia reúne a 
informação sobre a tecnologia e a tecnologia de informação na criação do valor a partir da 
nossa crença no valor que criamos” (CASTELLS, 2002, p. 196). 
Considerações finais: 
O propósito deste trabalho foi debater os possíveis impactos da Internet nos 
processos produtivos das empresas. Procurou-se apresentar as principais mudanças que 
ocorreram nos processos produtivos e nos negócios empresariais a partir da implantação das 
tecnologias da informação. Observou-se ao longo deste trabalho que a Internet possibilita o 
intercâmbio de informações e que estas informações estão dispostas numa grande rede de 
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computadores interligadas mundialmente. Desta forma, a Internet deve ser considerada como 
uma ferramenta necessária para a melhoria das comunicações empresarias. Assim, vimos que 
este ilimitado mundo de informações é que traçaram as mudanças no mundo dos negócios a 
partir da década de 1990, sendo que o principal capital em jogo é a própria informação. A 
base para o debate realizado neste trabalho foi fundamentada na literatura pesquisada. 
Para que as transformações nos processos produtivos se concretizem a velocidade 
da informação torna-se essencial, pois, é através do uso das informações que as diversas 
tarefas e atividades produtivas são executadas. Estas informações são disponibilizadas em 
computadores e estes são interligados ao ambiente de trabalho das pessoas através de redes e 
sistemas de informações. Por sua vez, os sistemas de informações transformam a informação 
numa ferramenta para a tomada de decisão. 
Assim, devido à grande competição existente nos mercados capitalistas, as 
empresas necessitam melhorar constantemente seus processos produtivos para serem cada vez 
mais eficientes e competitivos. Portanto, pela necessidade de sobrevivência, pela preocupação 
com o mercado consumidor e com busca do lucro máximo, estas empresas são obrigadas a 
investir constantemente em inovações tecnológicas. 
Concluímos que o aumento da produtividade na era informacional depende das 
novas tecnologias da informação, dentre elas a Internet. Tal fato potencializa um sistema 
fundamentado no conhecimento. Mas, para que as novas fontes de produtividade ganhem 
força e dinamizem a economia é necessário assegurar a difusão de formas de organização em 
rede. Este fato já vem ocorrendo por toda a economia, principalmente com a difusão da 
Internet, afastando, através da concorrência, as formas anteriores da organização comercial da 
era industrial. 
Portanto, concluímos que a Internet possibilita, no atual estágio de globalização, 
que a produção e a distribuição de bens e serviços estejam cada vez mais organizadas e 
flexíveis. Além disso, o uso deste ferramental facilita a pesquisa e aprimora os contatos para 
obtenção de recursos e fatores de produção. Promove e agiliza a comunicação entre as 
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diversas células da empresa e, principalmente, permite desenvolver novos processos 
produtivos que resultam num aumento de produtividade. 
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